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Tem início o programa Remédio em Casa

Gigante do segmento de laticínios lança pedra 
fundamental de sua unidade em Porto Feliz

Operação da GCM e CSV termina com a 
apreensão de 21 motos no bairro Soamim

Coronel Esmédio Basket Club 
visita a Associação Desportiva 
Santo André  | Página 6

Estação & Cultura recebe sete 
prêmios no Festival de Dança 
de Salto  | Página 8

Alunos do APAE visitam 
o Museu do Ipiranga e 
Parque do Ibirapuera

As primeiras entregas em domicílio foram realizadas nesta semana | Página 4

Detento vai ao canavial para ‘fazer suas 
necessidades’ e volta com maconha
Policia Civil descobre que as paradas a caminho do trabalho externo eram frequentes e um 
detento e o motorista do veículo são autuados em flagrante juntos por tráfico| Página 3

Mais uma grande empresa vai se instalar na cidade. Nesta quinta-feira (15) a Schreiber Foods, uma gigante global 
do setor de laticínios, lançou a pedra fundamental de sua unidade em Porto Feliz. “Essa conquista é resultado de 
um trabalho sério, de parcerias sólidas e, acima de tudo, da força e dedicação do nosso povo”, disse o prefeito 
Célio Peixoto durante a solenidade. “Estamos construindo um futuro com mais empregos, oportunidades e 
desenvolvimento sustentável.” Ele agradeceu ao empresário Paulo Guerini e à equipe da Guerini Planejamentos, que 
segundo o prefeito teve “participação fundamental nesse processo”. 

Em um dia marcado por 
aprendizado, inclusão 

e alegria, os alunos da 
APAE participaram de 
uma visita ao Museu do 
Ipiranga e ao Parque 
Ibirapuera, em São Paulo. 
A atividade foi idealizada 
e organizada pela 
professora Gisele Antunes 
Deliberali, com apoio 
do professor Alessandro 
Fugolin de Oliveira  e 
viabilizada graças à 
parceria com a Prefeitura, 
que disponibilizou um 

ônibus e kit lanches para 
garantir o transporte 
seguro e confortável dos 
participantes. A presença 
da presidente da Câmara, 
Pastora Roselene, reforçou 
o compromisso com a 
educação inclusiva e com 
políticas públicas voltadas 
às pessoas com deficiência. 
A iniciativa proporcionou 
aos alunos momentos 
únicos de lazer e cultura, 
promovendo o acesso 
a espaços históricos e 
naturais da capital.

A Guarda Civil Municipal e a Coordenadoria de Sistema Viário apreenderam 21 motos nesta quarta-feira (14). As 
apreensões ocorreram no bairro Soamim, os pilotos executavam manobras arriscadas diante de um público de cerca 
de trinta pessoas. Segundo a GCM, a operação foi deflagrada depois de denúncias anônimas. Os pilotos davam 
grau num trecho asfaltada da Estrada da Glória. Os agentes de trânsito fizeram várias autuações e 21 veículos 
foram apreendidos por infringir o artigo 174 do Código de Trânsito Brasileiro (promover, na via, competição, eventos 
organizados, exibição e demonstração de perícia em manobra de veículo, ou deles participar como condutor, sem 
permissão da autoridade de trânsito competente). A penalidade é de dez vezes o valor da multa gravíssima (R$ 
2.934,70), além da suspensão do direito de dirigir. Foram necessários  quatro caminhões-guincho para transportar 
todas as motocicletas. A GCM escoltou os caminhões até o pátio onde as motos foram depositadas.

Os responsáveis pela encenação da ‘Paixão 
de Cristo’ receberam Moção de Aplauso da 
Câmara. Na foto, Raquel Moraes, Carlos 
Alberto Anastácio e Sônia Jaqueline | Página 7
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Colunistas
16 de maio de 2025

Sempre houve uma 
desconfiança do tra-
balhador de que sua 

força de trabalho poderia 
ser substituída pelo avan-
ço tecnológico. No início 
da Revolução Industrial, 
operários realizavam mo-
tins para depredar as 
máquinas a vapor, consi-
derando que elas fossem 
culpadas pela exploração 
do trabalhador. Era o cha-
mado ludismo, movimento 
que recebeu o nome em 
homenagem ao líder Ned 
Ludd.

Em nossa Era, muito 
se discute sobre o quanto 
a Inteligência Artificial 
poderá ocupar as vagas 
de trabalho dos seres hu-
manos. Percebe-se, então, 
nesse contexto, o temor 
que sempre paira sobre 
o trabalhador: o de que, 
num futuro próximo, po-
derá faltar-lhe o trabalho 
com o qual honestamente 
ganha o seu pão.

Curiosamente, no sé-
culo XIX, um macaco era 
utilizado como auxiliar 
de trabalho de um colono 
coletor de café numa das 
fazendas paulistas. O tra-
balho do macaco foi muito 
elogiado e, aparentemen-
te, o seu parceiro humano 
não temia o desemprego.

O fato se tornou tão 

extraordinário que foi no-
tícia em jornal de Portu-
gal. O Jornal da Noite, da 
cidade de Porto, na edição 
de 7 e 8 de Novembro de 
1877, reproduziu a notícia 
originalmente veiculada 
no jornal Gazeta Rio Cla-
rense. Diz a notícia em 
questão:

“... O colono Franco, 
um dos mais demorados na 
colheita do café da pequena 
colônia do dr. Jaguaribe, 
tem um macaco, que é o 
seu melhor auxiliar, razão 
porque allega ter confiado 
demais em suas forças. 
O barão de Porto Feliz, 
indo hontem visitar os 
cafezaes, ficou admirado 
de ver a perícia com que 
o macaco servia ao amo, 
que apanhava o café do 
chão, intervindo apenas no 
trabalho de seu criado para 
derrubar alguns fructos, que 
o activo macaco deixava 
escapar por sua ligeireza. É 
impossível que um homem 
derrube com mais presteza 
e delicadeza os fructos do 
café, sem offender as folhas 
ou tenros galhos. Sabendo 
quanto faz o macaco por 
imitação, não estou longe 
de crer que, para derrubada 
do café, não se achará 
melhor, nem mais barato 
trabalhador”. 

A reportagem continua 
enaltecendo as vantagens 
da substituição dos seres 

humanos pelo macaco na 
colheita do café, que era 
o produto principal da 
exportação e da economia 
do Brasil.

“Confesso-lhe que 
julgo digno de ser 
experimentado o 
trabalho do macaco, 
que, não gostando 
do café, não inutiliza 
o fructo quando o 
morde, mas deixa-o 
cair despolpado e sem 
a menor offensa. O 
pequeno animal, que 
retribue o alimento 
que se lhe dá com uma 
gratidão que o leva aos 
árduos trabalhos de seu 
senhor, imitando-o, e 
até excedendo-o, não 
dará ao mesmo tempo 
uma d’estas lições, que 
brotam da natureza e 
servem para attestar ao 
homem que o trabalho é 
partilha da humanidade, 
e que os próprios brutos, 
em seus instinctos, 
procuram pagar, 
trabalhando, o pão que 
se lhes dá?”.

O macaco serviu de 
motivo para que se jus-
tificasse a mais-valia, a 
exploração do homem pelo 
homem por meio do traba-
lho alheio. O Barão de Por-
to Feliz, que não nasceu 
na cidade, mas se casou 
com uma porto-felicense, 
faleceu alguns anos de-

pois. O jornal paulistano 
A Constituinte, de  10 de 
outubro de 1879, replicou 
uma nota sobre os fune-
rais do Barão, publicado 
no jornal A Província de 
S. Paulo (atual O Estado 
de S. Paulo):

“...Temos do barão de 
Porto Feliz, fallecido há 
dias, as seguintes notas 
biographicas: Era chefe 
do partido conservador, 
tanto na Limeira 
como no Rio Claro. 
Foi tenente-coronel 
da guarda nacional; 
e, entre os diversos 
cargos populares, para 
os quaes foi eleito, 
mencionaremos a 
presidência da câmara 
municipal. Foi nomeado 
barão em 1867...”. 

Apesar de não ter nas-
cido e nem vivido em Por-
to Feliz, pelo título de 
nobreza que ostentava, a 
família mandou levantar 
um monumento em sua 
homenagem e que até 
hoje está na Praça Dr. 
José Sacramento e Silva, 
em frente à Matriz de 
Nossa Senhora Mãe dos 
Homens.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

Um Macaco Coletor de Café

A foto mostra o ca-
sarão que abriga 
a Casa da Cultura 

de Porto Feliz, construído 
em taipa de pilão por mão 
de obra escrava entre os 
séculos XVIII e XIX. De 
acordo com uma crônica 
publicada pelo jornal O 
Estado de S. Paulo em 14 
de outubro de 1979 esse 
belo casarão foi constru-
ído pelo cidadão Antônio 
Thomaz Pires, para ser-
vir de residência à sua 
família. 

Esse cidadão também 
era conhecido como An-
tônio Pires ou Thomaz 
Pires de Almeida (possi-
velmente Antônio Thomaz 
Pires de Almeida, ou sim-
plesmente, Thomazinho), 
homem honrado e que, 
de acordo com a crônica 
escrita pelo ituano Pru-
dente de Moraes em 18 
de agosto de 1880, entrou 
para a história de Porto 
Feliz como vítima de um 
erro judiciário que lhe 
roubou preciosos sete 
anos de sua vida. 

Narra o cronista que 
na noite de 27 de janeiro 
de 1831, em sua casa na 
antiga Rua da Palha na 
Vila de Porto Feliz (atual 
Rua Santa Cruz), foi as-
sassinado com um tiro de 
espingarda um prussiano 
de nome João Bérner. As 
primeiras suspeitas quan-
to à autoria do crime reca-
íram sobre Floriano, que 
era escravo de dona Maria 
Angélica, instaurando-se 
o competente inquérito. 
Nesse inquérito foi ou-
vido como testemunha 
o cidadão Thomaz Pires 
de Almeida, então com 
48 anos de idade, casado, 
natural de Porto Feliz, ne-
gociante, conhecido popu-
larmente como Thomazi-
nho. Também serviu como 

testemunha o cidadão 
Antônio José Camargo 
que, em seu depoimento, 
afirmou ter ouvido dizer 
que o indiciado Floriano 
houvera cometido o crime 
de morte por ordem de 
Thomaz Pires de Almeida 
(Thomazinho).

Foram ouvidas,  ao 
todo, 41 testemunhas e 
uma delas, de nome Ma-
ria Francisca de Arruda, 
casada com Ignácio que 
era escravo de Thomazi-
nho, afirmou que quem 
matou o prussiano foi o 
seu marido, por ordem 
de Thomazinho. Sedimen-
tado nos depoimentos 
colhidos o Juiz Municipal 
Dr. Joaquim Otávio Né-
bias pronunciou Thomaz 
Pires de Almeida e o seu 
escravo Ignácio como 
incursos nas penas do ar-
tigo 193 do antigo Código 
Criminal, pela morte do 
prussiano João Bérner, e 
mandou relaxar a prisão 
de Floriano, escravo de 
dona Maria Angélica, por 
falta de provas, conforme 
sentença do dia 18 de ju-
nho de 1831. 

Nesse tempo, por saber 
que seria provável a sua 
pronúncia, Thomazinho 
havia se ausentado de 
Porto Feliz. Todavia, e 
logo que foi convocada a 
primeira sessão do júri, 
apresentou-se espontane-
amente para ser julgado, 
confiante na sua inocência 
e nas boas atuações do 
Júri de Porto Feliz, então 
reputado como um dos 
melhores da Província de 
São Paulo pelo espírito de 
justiça sempre ressaltado 
em suas decisões. Diz o 
cronista que o tribunal em 
quem tanto Thomazinho 
confiava foi influenciado 
por uma falsa opinião pú-
blica e por aparências de 

O Erro Judiciário e a Triste  
História de Thomazinho

provas, culminando por 
aplicar-lhe a pena de 42 
anos de prisão com tra-
balho, conforme sentença 
lavrada no dia 4 de dezem-
bro de 1851. 

Thomazinho apelou 
para o Tribunal da Rela-
ção, mas este limitou-se 
a negar provimento ao 
recurso, tornando irrevo-
gável a condenação, cuja 
grave e clamorosa injus-
tiça viria manifestar-se, 
mais tarde, para motivo 
de remorso pungente às 
consciências dos julga-
dores. Em maio de 1852, 
seis meses depois da con-
denação de Thomazinho, 
entrou em julgamento o 
escravo Ignácio, acusado 
como executor do crime a 
mando do seu senhor. Em 
seu depoimento, todavia, 
Ignácio esclareceu que 
Thomazinho, desgosto-
so com suas frequentes 
fugas, o havia vendido 
a Bento Theodoro, re-
sidente em Campinas, 
onde soube que estava 
processado pela morte do 
prussiano. Afirmou que 
não era o autor do homi-
cídio e nem conhecia o tal 

prussiano. 
Por decisão do Júri, 

Ignácio foi absolvido por 
11 votos e a sentença tran-
sitou em julgado. A absol-
vição do escravo Ignácio, 
fazendo contraste com a 
condenação de seu senhor 
Thomazinho, importava o 
reconhecimento por parte 
do júri, da grande injusti-
ça dessa condenação. Com 
o mesmo processo, com 
as mesmas provas, com 
os mesmos elementos de 
convicção e no intervalo 
de seis meses, o Júri da 
Vila de Porto Feliz pro-
feriu decisões manifes-
tamente contraditórias: 
condenou Thomazinho por 
haver mandado matar o 
prussiano João Bérner 
“por um seu escravo”, e 
absolveu o escravo acusa-
do de executar o homicídio 
por ordem de Thomazi-
nho! O escravo Ignácio 
foi absolvido porque não 
cometeu o crime e nem 
recebeu ordem de seu 
senhor para cometê-lo! 
Thomazinho, entretanto, 
já cumpria a pena que lhe 
fora imposta. O mandante 
condenado e o mandatário 

absolvido por não haver 
recebido ordem alguma 
e por não haver cometido 
o crime! 

A contradição entre a 
condenação de Thomazi-
nho e a absolvição do seu 
escravo Ignácio, acusados 
pelo mesmo crime em um 
só processo, alterou a pu-
nição que lhe havia sido 
imposta anteriormente 
pela pena de 7  anos de 
degredo para a povoação 
de Guarapuava. Alguns 
anos depois, entretan-
to, quando Thomazinho 
cumpria a pena de degre-
do, Joaquim Bernardo, 
morador na Vila de Porto 
Feliz, achando-se doente e 
sentindo que iria morrer, 
fez uma confissão extrema 
e revelou ser ele o autor da 
morte do prussiano João 
Bérner. 

Pelo decreto de 6 de 
abril de 1860, em vista 
da confissão de Joaquim 
Bernardo, Thomazinho 
foi finalmente inocentado 
ao faltarem apenas alguns 
meses para o cumprimen-
to da pena de 7 anos de 
degredo em Guarapuava! 
Infelizmente, todavia, o 

sofrido Thomazinho nem 
ao menos pôde reconhecer 
os efeitos da sua absol-
vição, pois já estava de-
finitivamente condenado 
pelo martírio que o levou à 
demência. O Júri de Porto 
Feliz, lamentavelmente, 
havia condenado a um 
inocente e perdoado a um 
louco. 

Diz a história que An-
tônio Thomaz Pires de 
Almeida (Thomazinho) 
viveu seus últimos dias 
acometido por triste do-
ença mental e fechado em 
um quarto do casarão que 
hoje abriga a Casa da Cul-
tura, cujas janelas eram 
protegidas por grades. 
Thomazinho seria bisavô 
do Sr. Antônio Pires (Ten-
dá) e trisavô do saudoso 
médico Dr. Célio Pires. 

Foi um dia na história 
passada / Desta gente que 
alegre se diz / Bandeiran-
tes que daqui partiram 
/ Encheram de glórias o 
Porto Feliz!

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

TRISTE FIM. A vítima do erro judicial passou seus últimos dias na atual Casa da Cultura Dona Narcisa Stettener Pires

RESUMO – PORTARIAS
PORTARIA 2.867, DE 08 DE MAIO DE 2025.

Homologação de Estabilidade Funcional do Servidor Público 
aprovado em estágio probatório.

Fundamento: Art. 97 da Lei Complementar n.º 135/12.
Servidor: JAFFERSON ALMEIDA SÁ, matrícula 597
Cargo: HIDROMETRISTA
Data: 09/05/2025
Processo: 720/2022
DOUGLAS ALVES DOS SANTOS
Superintendente

 ——————————————————————————
PORTARIA 2.868, DE 08 DE MAIO DE 2025.

Homologação de Estabilidade Funcional do Servidor Público 
aprovado em estágio probatório.

Fundamento: Art. 97 da Lei Complementar n.º 135/12.
Servidor: JOSIAS SILVA DE JESUS, matrícula 598
Cargo: HIDROMETRISTA
Data: 09/05/2025
Processo: 718/2022
DOUGLAS ALVES DOS SANTOS
Superintendente

 ——————————————————————————
PORTARIA 2.870, DE 13 DE MAIO DE 2025.

EXONERAÇÃO A PEDIDO
Fundamento: Artigo 71, inciso I, da Lei Complementar 

nº 135/2012.
Servidor: GABRIEL HENRIQUE DAL BÓ, MATRÍCULA/SAAE 

621, RG 54.xxx.xxx-6.
Cargo: ANALISTA DE T.I.
Revogam-se as disposições em contrário, declarando-se a 

vacância do cargo, conforme dispõe o art. 69, inciso I da LC 
135/2012.

DOUGLAS ALVES DOS SANTOS – Superintendente

Domínio público



Página 3TRIBUNA DAS MONÇÕES

Polícia
16 de maio de 2025

U
m detento 
e um moto-
rista foram 
autuados em 
f l a g r a n t e 

por tráfico de drogas e 
associação para o tráfico. 
A equipe do Centro de 
Progressão Penitenciária 
de Porto Feliz descobriu 
quase 300 gramas de 
maconha prensada com 
o detento. Há indícios 
de que o motorista fazia 
paradas não autorizadas 
para que o detento pe-
gasse a droga.

O flagrante ocorreu na 
manhã da sexta-feira 9. 
Um agente penitenciário, 
encarregado da fiscaliza-
ção dos locais externos 
de trabalho dos detentos, 
estava a caminho de uma 
empresa em Capivari 
quando se deparou com 
uma cena estranha.

No acostamento
Na estrada municipal 

Luiz Alcalá (Porto Feliz-
-Rafard), por volta das 
6h50, ele viu o caminhão 
de transporte de deten-
tos parado no acosta-
mento. O agente viu que 
alguns detentos estavam 
fora do veículo, em meio 
a um canavial.

O agente abordou os 
detentos. Um deles car-
regava 19 tabletes de 
maconha prensada num 
saco de lixo. Os tabletes 
pesaram 263 gramas.

Inverossímil
O ônibus foi mandado 

de volta ao CPP Dr. Wal-
ter Erwin Hoffgen. O 
delegado de Polícia Civil 
titular de Porto Feliz, 
Raony de Brito Barbedo, 
entrou no caso.

O motorista do cami-
nhão, I. A. F. J. (32 anos), 
deu ao delegado versões 
inverossímeis para ex-
plicar o motivo de ter 
parado na estrada. As 
explicações complicaram 
ainda mais a situação 
deste suspeito.

‘Necessidades’
Primeiro afirmou que 

um detento precisava 
fazer “suas necessida-
des” e ele parou o cami-
nhão. O problema é que 
o caminhão tem banheiro 
químico.

Além disso o delega-
do pediu o histórico do 
monitoramento das tor-
nozeleiras eletrônicas e 
descobriu que as paradas 
naquele ponto da estrada 

eram frequentes.

Proibição
Então o motorista ar-

rumou outra explicação. 
Disse que a empresa em 
Capivari aonde os de-
tentos prestam serviços 
não permite que eles 
troquem de roupa em 
suas dependências.

Consultada pelo dele-
gado Raony, a Elo Infra-
estrutura negou a supos-
ta proibição. Ao contrá-
rio, disse que os detentos 
entram nas instalações 
não só para trocar de 
roupa, mas também para 
pegar seus equipamentos 
de trabalho. A parada 
na empresa, portanto, é 
obrigatória.

Em flagrante
Diante dos indícios, o 

delegado autuou em fla-
grante o detento P. R. S. 
S. (34 anos) e o motorista 
por dois crimes, tráfico 
de drogas e associação 
para o tráfico.

Paralelamente ao pro-
cesso judicial, prossegue 
a apuração administra-
tiva feita pela equipe do 
CPP. O objetivo é desco-
brir quem mais faz parte 
deste esquema de tráfico.

Motorista dá uma 
‘paradinha’ e o 
detento corre pegar 
a droga no canavial
Os dois foram autuados em flagrante 
por tráfico e associação para o tráfico

A Netflix talvez fi-
que interessada 
nessa história. 
Os personagens 

são um namorado traído, 
um cachorro morto e 
um primo armado com 
um taco de beisebol. No 
streaming pode ser que 
tenha um final feliz; na 
vida real passou pelo 
pronto-socorro e depois 
chegou à Delegacia no 
último sábado (10).

A pivô da história é 
uma jovem de 23 anos. 
Ela ligou para um ho-
mem de 33 anos e pediu 
para que fosse à procura 
do namorado dela. O 
namorado teria enviado 
mensagens ameaçado-
ras. Numa mensagem 
apareceu uma faca e na 
outra, um cachorro apa-
rentemente morto.

Com o primo
O homem atendeu ao 

apelo e, acompanhado 
do primo, foi ao local e 
encontrou o namorado 
da jovem, um servente 
de 27 anos. Testemunhas 
ouvidas pela Polícia Civil 

disseram que um car-
ro freou com violência, 
dois homens desceram 
e partiram para cima do 
servente.

Enquanto o amigo da 
jovem segurava a víti-
ma, o tal primo batia 
com o taco de beisebol. 
O servente foi parar no 
Pronto-Socorro Munici-
pal com várias lesões pelo 
corpo. A Guarda Civil 
Municipal foi acionada.

Outra versão
O homem de 33 anos 

também foi ouvido pela 
polícia. Ele disse que 
recebeu o pedido de aju-
da da amiga e foi ver o 
que estava se passando. 
Ao chegar, foi ameaçado 
pelo servente, que estava 
armado com uma faca.

A versão deste envol-
vido é de que ele conse-
guiu dominar o servente 
e desarmá-lo. Ele negou 
ter agredido ou ajudado 
a agredir o rapaz e nada 
sobe sobre tacos de bei-
sebol.

Traição

O servente, por sua 
vez, negou ter amea-
çado a namorada — o 
ex-namorada. Ele disse 
que o relacionamento 
azedou quando desco-
briu que a jovem estava 
saindo com o homem de 
33 anos (um dos supostos 
agressores). 

No dia dos fatos, ele 
foi resolver alguma coisa 
no local onde ocorreu a 
agressão e, de tão trans-
tornado, deixou o cachor-
ro de estimação escapar. 
O dog foi atropelado e 
morreu.

Sem intenção
Ele mandou a foto 

do cãozinho morto para 
a namorada (ou ex), 
para dizer que ela tinha 
sido culpada pela tra-
gédia. Negou ter tido 
qualquer intenção de 
ameaçá-la.

A Polícia Civil regis-
trou o caso como lesão 
corporal, ameaça e maus 
tratos a animais. A Ne-
tflix ainda não anunciou 
quem vai fazer o papel 
do cãozinho.

Triângulo amoroso termina em 
agressão com taco de beisebol

Logo às 6h da sexta-feira 9 Grupo 
de Operações com Cães da GCM se 

deparou dois homens se xingando e 
se agredindo. Eram dois colegas de 
trabalho, que moram numa mesma 
república. Um dos homens tinha voltado 
para casa àquela hora, embriagado, e 
passou a ofender o colega referindo-se 
pejorativamente à orientação sexual da 

vítima. Na sequência, começou a destruir 
objetos pessoais do colega, como celular, 
perfumes e óculos de grau. A vítima disse 
também à equipe do Canil que o agressor 
ameaçou-o com um soco inglês, e acertou-
se um golpe no olho. Os guardas levaram 
os dois homens à Delegacia de Polícia 
Civil, que registrou a ocorrência como 
lesão corporal, dano, injúria e ameaça.

GCM separa briga ente dois colegas de trabalho

Enquanto patru-
lhava o Jardim 
Porungal nesta 
segunda-feira 

(12), a Ronda Ostensiva 
Municipal viu um homem 
com uma sacolinha plásti-

ca. A equipe especializada 
da Guarda Civil Municipal 
surpreendeu o suspeito na 
rua Fernando Stecca.

De acordo com os 
GCMs, ele havia se abai-
xado para apanhar a saco-

Homem mexendo em 
sacolinha desperta 
suspeitas na ROMU

linha e teve uma reação de 
nervosismo ao perceber a 
aproximação da viatura. 

Os guardas decidiram 
parar para ver o que ha-
via na sacolinha. Eram 85 
porções de crack e 17 de 
cocaína, além de R$ 40 em 
cédulas variadas.

Depois do exame clínico 
obrigatório, o suspeito 
foi levado à Delegacia de 
Polícia Civil. O homem 
tem passagens anteriores 
por adulteração de sinal 
identificador de veículo e 
receptação (posse de coisa 
roubada ou furtada). Des-
ta vez a autuação foi por 
tráfico de drogas.

Adolescente
A equipe da GCM che-

gou para atender a uma 
ocorrência de desinteli-
gência, mas acabou desco-
brindo que o adolescente 
envolvido na história tam-
bém vendia drogas.

Quando a equipe che-
gou, o adolescente ten-
tou fugir. Ele correu por 
alguns metros, caiu e foi 
apreendido pelos guardas.

Quando os GCMs o le-
vantaram do chão, viram 
que sob o adolescente ha-
via 53 porções de cocaína. 
Numa bolsa o jovem tam-
bém levava uma porção 
de maconha, R$ 10 e uma 
cápsula de munição de 
arma de fogo deflagrada.

Drogas e bala
O pai contou aos GCMs 

que o filho tinha chegado 
em casa “alterado”. Que-
brou as janelas da casa e 
de um veículo do pai, que 
resolveu pedir ajuda à 
Guarda.

Enquanto a vítima con-
tava o que havia ocorrido, 
o adolescente ameaçava o 
pai, jurando-o de morte. O 
jovem foi levado à Delega-
cia de Polícia para ser au-
tuado por ato infracional 
compatível com o tráfico 
de drogas.

Primeiro deixaram 
o aposentado de 69 
anos bem assusta-

do. O homem ao telefone 
disse que era do San-
tander e que a conta do 
aposentado tinha sido 
clonada.

O suposto bancário ti-
nha muitas informações 
sobre a vítima e sobre a 
conta. Depois “confirmar 
os dados” e pedir algumas 
informações, o homem 
disse que enviaria ao apo-
sentado um link. Era só 
clicar no link e os proce-
dimentos de segurança 
estariam completos.

O aposentado seguiu 
as instruções e, clicando 
no link, baixou no celular 
um programa que tomou 
conta do aparelho, inva-
diu o aplicativo bancário 
e transferiu R$ 50 mil 
para uma conta-corrente 
numa agência da Caixa 
Econômica Federal em 
Aquidauana (Mato Gros-
so do Sul). O aposenta-
do prestou queixa nesta 
quarta-feira (14).

Golpistas tiram 
R$ 50 mil de 
um aposentado
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Muito mais que 
uma competi-
ção, o festival 
musical A Voz 

da Vilma é uma opor-
tunidade para os alunos 
mostrarem seu talento e 
criatividade. Nesta terça-
-feira (13), a quadra da 
escola municipal Profª 
Vilma Fernandes Antô-
nio ficou completamente 
lotada.

O público vibrou com 
as trinta audições que 
participaram do evento 
deste ano. Esta foi a 5ª 

vez que a Vilma promoveu 
seu festival, e a cada ano 
a participação aumenta. A 
escola recebeu a inscrição 
de 250 alunos e teve muito 
trabalho para selecionar 
os finalistas.

A Voz da Vilma tem o 
apoio das Secretarias de 
Educação e de Cultura, 
Esportes e Turismo. O 
prefeito Célio Peixoto e 
vice-prefeito Lucas Ro-
drigues, entre outros, 
prestigiaram o festival. 
O evento foi um grande 
sucesso mais uma vez.

A 
Secretaria de 
Saúde deu iní-
cio nesta se-
mana a mais 
um programa, 

o Remédio em Casa. “É 
um compromisso do nosso 
plano de governo que vai 
transformar a vida dos 
nossos idosos e acama-
dos”, disse o prefeito Célio 
Peixoto (Republicanos) 
ao anunciar a novidade. 
“Mais um grande avanço 
na saúde de Porto Feliz.”

Primeira fase
Numa primeira fase, os 

pacientes estão recebendo 
em casa fraldas, insumos, 
curativos e dietas. Segun-
do a Secretaria de Saúde, 

nos próximos meses os 
medicamentos também 
serão entregues em do-
micílio.

Humanização
Com o Remédio em 

Casa, os pacientes com 
menor mobilidade não te-
rão mais de procurar uma 
Unidade Básica de Saúde 
ou a Farmácia Municipal. 
Os familiares de pacientes 
acamados também serão 
poupados de idas periódi-
cas às UBSs.

“Seguimos firmes no 
nosso compromisso por 
uma saúde cada vez mais 
acessível, humanizada 
e eficiente para todos”, 
disse o prefeito.

‘Remédio em Casa’ faz primeiras entregas
Programa começa com insumos, curativos e dietas, e vai incluir remédios em breve

CÉLIO ANUNCIA O PROGRAMA. Objetivo é um atendimento mais humanizado

Reprodução

Divulgação

ACREDITAR 
PROMOVE EVENTO 
BENEFICENTE. A 
Associação Acreditar 
(Grupo de Apoio às 
Pessoas com Câncer de 
Porto Feliz) promove 
neste sábado (17) a 
1ª Noite do Flashback. 
O objetivo é arrecadar 
recursos para as 
atividades da Acreditar. 
Começa às 19h30 na 
sede da entidade, na 
rua Flária Sampaio Bello, 
85 (Jardim Belo Alto). A 
noite será comandada 
pelo DJ porto-felicense 
Ricardo Zilli. Mais 
informações pelo 
telefone (15) 3262-2282.

Público lota a 
escola Vilma 
para aplaudir 
5º Festival

AUDIÊNCIA n Na noite 
da próxima segunda-
feira (19) será realizada 
uma audiência pública 
sobre as diretrizes para 
elaboração da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2026. A audiência 
será realizada na Câmara 
Municipal a partir das 18h. 
A LDO define as metas e 

prioridades do governo 
municipal para o próximo 
ano.

OLHA O POSTE n De 
janeiro a março, acidentes 
de trânsito provocaram 70 
interrupções de energia 
em cidades da região 
de Sorocaba. Segundo 
a CPFL Piratininga, esta 

estatística inclui apenas as 
interrupções longas. Em 
relação ao mesmo período 
do ano passado, o número 
de acidentes envolvendo 
postes da empresa caiu 
em  11,3%. Em 2024 
ocorreram 79 casos nas 
13 cidades atendidas pela 
CPFL Piratininga na região. 
Desta vez a empresa não 

divulgou o ranking de 
cidades. No último trimestre 
do ano passado, Porto Feliz 
ocupava a vice-liderança 
em postes atingidos por 
motoristas.

CLIMATIZADA n A 
Escola Municipal de Música 
“Romário Antônio Barbosa” 
será climatizada. No 

início do mês a Prefeitura 
entregou os aparelhos de 
ar-condicionado e uma 
TV de 70 polegadas. A 
TV será usada nas aulas 
teóricas e práticas, bem 
como em concertos 
internos, auxiliando na 
ilustração das atividades, 
segundo a direção da 
escola. A climatização vai 

oferecer maior conforto 
a professores, alunos e 
pais. Os pais estão sempre 
presentes às atividades, 
como por exemplo as 
audições que foram 
realizadas neste mês, 
sempre com grande público. 
A climatização é uma 
iniciativa da Secretaria de 
Cultura, Esportes e Turismo.
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Esportes

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa   — Confecções Porto Feliz 
Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 00.248.529/0001-
29. com sede na cidade de Porto Feliz (SP). 
Enviar currículo para a Caixa Postal nº 241 
— CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

É fácil falar com a TRIBUNA. 
Entre em contato pelo nosso 

WhatsApp (15)  99 805-97 40

RESOLUÇÃO Nº 355, DE 13 DE MAIO  DE 2025

DÁ NOVA REDAÇÃO AOS ARTIGOS 195, 197 E 203 DA RE-
SOLUÇÃO Nº 294, DE 21 DE NOVEMBRO DE 2012, CONFORME 
ESPECIFICA, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS

A íntegra dessa Resolução encontra-se disponível no site: 
www.portofeliz.sp.leg.br

Roselene Maria de Souza dos Santos 
Presidente

CONVITE À POPULAÇÃO

Nos moldes do artigo 48 da Lei Complementar Federal nº 
101, de 04 de maio de 2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal), 
a Câmara Municipal de Porto Feliz, convida a todos que se in-
teressarem em participar da Audiência Pública para discussão 
do Projeto de Lei nº 23/2025 que DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES 
PARA A ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO DA LEI ORÇAMENTÁRIA 
DE 2026 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS, que será realizada no 
dia 19 de maio de  2025, às 18:00 horas.

Roselene Maria de Souza dos Santos
Presidente 

N
o último do-
mingo (11), a 
equipe de bas-
quete femini-
no do projeto 

Coronel Esmédio Basket 
Club viajou até Santo An-
dré para assistir à partida 
da Liga de Basquete Fe-
minino (LBF) entre AD 
Santo André e Unimed 
Campinas. A iniciativa, 
viabilizada pela Prefeitura 
de Porto Feliz, teve como 
objetivo inspirar e ampliar 
os horizontes das jovens 
atletas, aproximando-as 
do alto rendimento da 
modalidade.

A recepção à equipe 
porto-felicense foi feita pe-
las técnicas de Santo An-
dré Vivian Lopes e Arilza 
Coraça, grandes referên-
cias do basquete nacional. 
As técnicas acolheram as 
jogadoras com atenção 
e carinho, reforçando a 
importância do incentivo 
ao esporte de base. 

A visita também pro-
porcionou um reencontro 
especial com Ana Clara da 
Silva Parra, ex-atleta do 
projeto Coronel Esmédio 
Basket, que hoje defende o 
Santo André nas categorias 
Sub-18, Sub-20 e Adulta.

Durante o intervalo da 
partida, as atletas de Porto 
Feliz tiveram a oportunida-
de de entrar em quadra e 
participar de uma animada 
competição de lances li-
vres. A vencedora foi Sofia, 
de 11 anos, que recebeu 
como prêmio uma bola de 
basquete.

A delegação foi compos-
ta pelas alunas Sofia, Rafa, 
Isa, Pâmela, Lilian, Laura 
Monteiro, Gabriela, Laura 
Santos, Bia, Bárbara Al-
meida, Bel, Alice, Bárbara 
Vitória, Raiane, Daniele, 
Larissa, Yasmim e Ana 
Lara, além do diretor da 

escola Daniel Piasentin, 
das professoras Gisele, 
Maria Simone e Hélide, 
dos pais Valdinei, Rene, 
Caroline e Adriano, e do 
técnico da equipe Luizito. 

A equipe agradece o 
apoio da Prefeitura de 
Porto Feliz, em especial 
ao secretário de Obras 
Públicas Tiago Pantojo 
de Moraes, ao secretário 
de Cultura, Esportes e 
Turismo Bruno Mendonça 
Agostinho, e ao motorista 
Dober Rodrigues, que 
há anos acompanha com 
dedicação as atividades 
esportivas da escola.

Coronel Esmédio acompanha jogo da LBF
Equipe de basquete feminino do projeto foi a Santo André e viu Ana Clara em ação

Wando Sampaio Júnior — o 
Wandinho — venceu mais 

uma etapa. No último domingo 
(11) ele participou da Corrida 
do Café de Santos, uma 
prova de rua com percurso de 
cinco quilômetros pela cidade 
litorânea e que foi realizada 
pela primeira vez. A prova 
foi um sucesso, com mais de 
3.200 participantes. Wandinho, 
que tem o patrocínio da  
Cislink (consultoria em TI e 

provedora de internet), está 
se preparando para mais 
um desafio. No próximo 
domingo (18) ele vai participar 
da Corrida Track & Field 
Experience no Catarina Outlet, 
em São Roque. O atleta 
porto-felicense segue rumo ao 
desafio de estar na 100ª Prova 
de São Silvestre no final do 
ano. Na foto, Wandinho e Ivani 
da Silva, campeã feminina da 
Corrida do Café.

Wandinho encara mais um desafio 
e participa da 1ª Corrida do Café

Ac
er

vo
 p

es
so

al

PARA INSPIRAR E AMPLIAR 
HORIZONTES. As atletas de Porto 
Feliz conheceram o trabalho de uma 

equipe de alto rendimento e foram 
recebidas com muito carinho pelas 

técnicas Vivan Lopes e Arilza Coraça, na 
foto entre o técnico Luizito e o diretor 

da Cel. Esmédio, Daniel Piasentin

Acervo pessoal

Siga-nos!
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A Camara foi tomada por 
fazedores de cultura porto-
felicense. Motivo: a Moção 

de Aplausos dada ao vespetáculo 
Paixão de Cristo 2025, apresentado 
nos dias 18, 19 e 20 de abril no 
Parque das Monções. A encenação, 
já tradicional, é uma realização da 
Prefeitura por meio da Secretaria 
de Cultura, Esportes e Turismo 
e contou com boa presença do 
público, que assistiu de maneira 
gratuita ao espetáculo. Cerca de 
1.500 pessoas acompanharam ao 
espetáculo encenado por 40 atores 
amadores, entre eles crianças, 
jovens e idosos, que ensaiaram 
durante 60 dias, emocionando o 
público local, onde muitos saíram 
em lágrimas.  A direção foi do 
Emílio Fontana Filho, com codireção 
de Laioan Perret apoiados pelo 
Secretário da Cultura , Esporte 

e Turismo Bruno Mendoça. Os 
atores — Jesus: Alexandre Passos 
(que encarnou o papel pela 4º 
vez); Maria mãe: Raquel Moraes; 
Pilatos: Carlos Alberto Anastácio; 
Barrabás: José Paraíba; Verônica: 
Sonia Jaqueline Oliveira; Madalena: 
Sandra Pires; Simão: Kaica; Petrônio 
(centurião): Adrian; Ladrões: 
Richard Evangelista e Sérgio Anjos; 
Demônio: Josiane; Anjo: Yasmin; 
Apóstolo João: João Lucas; Apóstolo 
Pedro: Sidnei; Judas : Matheus. A 
moção foi proposta pelo vereador 
Marcelo Tuani e aprovada por 
unanimidade. “Deixo aqui todo o 
meu carinho por vocês, por esse 
brilhante papel cultural que vocês 
fazem no nosso município, trazendo 
uma encenação belíssima como 
essa para todos que puderam 
acompanhar. Meus parabéns”, 
elogiou Tuani.

D
ois projetos fo-
ram aprovados 
na sessão de Câ-
mara de segun-
da-feira (12). 

O Projeto de Resolução 
2/25, proposto pela Mesa Di-
retora da Câmara modifica 
os artigos 195, 197 e 203 da 
Resolução nº 294/2012, que é 
o Regimento Interno do Le-
gislativo porto-felicense. As 
alterações modificam a for-
ma como serão apresentadas 
as homenagens póstumas e 
as moções. 

Anteriormente, o Regi-
mento previa que o Minuto 
de Silêncio seria apresentado 
através de requerimento, 
sendo discutido e votado na 
fase de expediente. Com a 
aprovação da resolução, as 
homenagens póstumas se-
rão apenas lidas na Sessão, 
sendo já respeitado o minuto 
de silêncio.

Com relação à moção, a 
resolução modifica a quanti-
dade. Com a aprovação, cada 
vereador terá direito a ape-
nas uma Moção por Sessão. 
Até então, o regimento pre-
via que cada vereador podia 
apresentar dez por Sessão.

Além disso, constava que 
as moções são de protesto, 
repúdio, apoio, pesar por 
falecimento e congratulação 
ou louvor. Com o novo texto, 
passam a ser de protesto, 
repúdio, apoio, desagravo e 
aplausos.

27,5 milhões
O outro projeto aprova-

do abre crédito adicional 
suplementar e especial no 
Orçamento do município. O 
valor de R$ 27.582.840,42 
será coberto com Superávit 
Financeiro apurado em Ba-
lanço Patrimonial do exercí-
cio anterior. 

Desse montante, o va-
lor de R$ 7.630.000,00 será 
destinado à Secretaria de 
Educação, para aquisição 
de kit de material escolar, 
uniforme escolar, ampliação 
do acervo bibliográfico das 
escolas públicas municipais, 
entre outras demandas. 

A Secretaria de Saú-
de receberá o valor de R$ 
2.545.510,50 para contrata-
ção de um sistema de gestão 
de saúde pública, serviços de 
telemedicina, continuidade 
e ampliação dos serviços 
de atenção especializada à 
saúde da população, entre 
outros serviços. 

O valor de R$ 1.595.796,00 
será destinado à Secreta-
ria de Cultura, Esportes e 
Turismo para execução do 
contrato de locação de estru-
turas para eventos. 

Para a Secretaria de Ser-
viços Públicos está previsto 
o valor de R$ 15.329.582,15, 
para diversas obras e infra-
estrutura, como a construção 
do prédio do Senai, reforma 
do Convívio do Idoso, refor-
ma do Canil, recapeamento 
de ruas, modernização da 
iluminação pública e outros 
serviços. 

Por fim, a Secretaria de 

Assistência Social receberá 
o valor de R$ 450.000,00 em 
crédito adicional suplemen-
tar e o valor de R$ 31.951,77 
em crédito adicional especial 
para o Serviço de Proteção 
e Atendimento Integral à 
Família (PAIF). 

A diferença entre as duas 
categorias de créditos é que 
os suplementares são usa-
dos para reforçar dotações 
orçamentárias já existentes, 
enquanto os especiais são 
para despesas não previstas 
no orçamento.

Cheque em branco
Odélio Leite comentou 

que o projeto era um cheque 
em branco para o Executivo 
e criticou algumas alocações 
de recursos constantes da 
propositura, por entender 
que estaria fora do que prevê 
a Lei Orgânica. “Nenhum 
empreendimento de obras e 
serviços do município poderá 
ter início sem a prévia elabo-
ração de um plano respectivo 
e que obrigatoriamente cons-
te a viabilidade do empreen-
dimento, sua conveniência e 
oportunidade, detalhes da 
execução com um projeto de 
lei, recursos para atendimen-
to dessa despesa.”

“Iniciando essas obras, 
vamos cobrar da prefeitura. 
É obrigação nossa, como 
vereadores, como fiscaliza-
dores, acompanhar essas 
obras, cobrar os projetos 
e pedir para que o prefeito 
encaminhe para nós. Cobrar. 
Manda para nós o projeto do 
Canil, manda o projeto do 
convívio do idoso para que 
não ocorra o que aconteceu 
com o banheiro público mu-
nicipal”, criticou. 

Desespero
Nino Laturrague disse 

que o vereador Odélio es-
taria “desesperado”. “O ho-
mem não aguenta mais. Ele 
quer que jogue criação na 
rua, que jogue os cachorros 
embaixo da ponte. Ele vai 
levar para casa dele. Não é 
possível.”

“Tem que depositar na 
saúde do povo, mas não 
podemos deixar as nossas 
criações para trás, que nem 
estão deixando mesmo. Con-
forme dizem aqui que são 
cuidadores de animais. Eu 
levo quem quiser ver no 
Bom Retiro, que ficou lá uma 
cachorra que criou. O pro-
prietário levou a esposa para 
o Pernambuco para ganhar 
criança. Ficou três meses lá. 
Se não tem um filho de Deus 
jogar... Eu tenho a foto aqui 
para mostrar. Eu tenho o 
áudio aqui”, enfatizou. 

“Vamos acompanhar esse 
canil, vamos tirar foto, vamos 
ser fotografados juntos e va-
mos mostrar para vocês que 
tudo o que estão falando é 
uma pura inveja, é uma pura 
mentira. É vontade de estar 
no lugar desse prefeito”, 
provocou.

Não entende

Odélio novamente pediu a 
palavra para dizer que Nino 
não estava entendendo suas 
colocações. “A gente fala 
Jesus e entende Genésio. 
De cara, eu falei que eu sou 
a favorável ao projeto, vou 
votar a favor. O que eu falei 
é que vamos acompanhar, de 
acordo com a Lei Orgânica 
de 1990, que exige que seja 
feito por projeto de licita-
ção, que tenha orçamento, 
que não haja desperdício de 
dinheiro público. Isso, sim, 
tem que ser cobrado. Vamos 
cobrar a nossa obrigação. E 
não é desespero. É ser vere-
ador fiscalizador.”

“Se ele [Prefeito] jogar 
dinheiro fora, eu vou ao 
Ministério Público. Se os 
vereadores não me acom-
panharam, eu vou sozinho”, 
disse. 

Voto contrário
De acordo com Nino, Odé-

lio não deveria falar que vota-
ria a favor do projeto se, em 
sua opinião, há erros. “Ele 
tem que votar contrário. Não 
vai fazer diferença. A gente 
vai aprovar. O Executivo ne-
cessita dessa verba. Então, 
você está errado, como que 
vai votar um negócio erra-
do? Ô, vereador Odélio. Aí é 
complicado, não?”

Convívio
Vereador Marcelo Tuani 

comentou sobre o Centro 
de Convívio do Idoso, re-
curso que consta no projeto. 
“Em relação ao Centro de 
Convívio do Idoso, já é uma 
solicitação antiga de diversos 
vereadores e da população. 
Foi observado na revisão do 
Plano Diretor que nosso mu-
nicípio hoje tem mais idosos 
do que jovens no município. 
Então, políticas públicas 
voltadas para o idoso se 
fazem muito necessárias e 
qualquer centavo investido 
para a construção do Cen-
tro de Convívio do Idoso é 
louvável.”

“Nós vamos fiscalizar, 
sim, que isso é função nossa, 
mas nós agradecemos todos 
os investimentos que vierem 
a serem feitos para o Centro 
de Convívio do Idoso. Já 
começou essa construção 
há algum tempo. A Prefei-
tura já fez algumas partes, 
só que ela precisa de mais 
esse recurso para que seja 
concluída tão logo essa obra 
que estaremos fiscalizando e 
também trazendo mais esse 
benefício para a população”, 
encerrou.

Todas as áreas
Para Paulo Benedetti, o 

investimento da Prefeitura 
tem de ser em todas as áreas. 
“O prefeito está mais que 
certo, tem que trazer mais 
ambulância, tem que trazer 
mais saúde, tem que zerar 
fila de exame, tem que cons-
truir bem-estar, fazer centro 
de convívio do idoso, fazer 
centro de alimentação para 
o pessoal mais carente, tem 

que trabalhar mais ainda no 
transporte, tem transporte 
sem tarifa, tem que aumen-
tar, tem que estender.”

“A gente tem que dar um 
voto de confiança para o 
prefeito. Agora, subir aqui e 
falar, é deixar dúvidas, você 
coloca dúvidas na cabeça 
da população. Então, traga 
alguma coisa de concreto. O 
dinheiro do imposto que o pai 
de família paga no imposto 
tem que estar aplicado na 
saúde, segurança e educa-
ção. Parabéns ao executivo e 
vamos fiscalizar ele. Se tiver 
alguma coisa de errado, eu 
vou ser o primeiro que meter 
o pé”, finalizou.

Moções
Quatro moções de aplau-

sos também foram aprova-
das por unanimidade. O ve-
reador Adilson Casagrande 
(União Brasil) dedicou duas 
moções. A primeira a Juliana 
de Campos Moura Marteli, 
pelo trabalho realizado como 
primeira presidente mulher 
de um Clube de futebol de 
Porto Feliz, o Esporte União 
de Porto Feliz. “Ela quer de-
sempenhar com maestria o 
seu trabalho, abrindo portas 
para que as outras mulheres 
tenham a mesma oportuni-
dade”, destacou.

A outra ao Centro de Edu-
cação Infantil Municipal 
Lenita Habice Prado por 
uma ação artística realizada 
na Páscoa que ganhou visibi-
lidade na imprensa regional 
e na internet. “Que coisa 
mais linda! Maravilhoso, viu? 
Parabéns a todos envolvidos 
aí”, enalteceu Casagrande.

A vereadora Lu Caballero 
(União Brasil) dedicou mo-
ção ao senhor Gian Baptista 
e à senhora Liliana Baptista 
pela dedicação à causa ani-
mal no município. “O traba-
lho de vocês como protetores 
de animais independentes é 
uma demonstração de cora-
gem, compaixão e altruísmo 
que merece ser reconhecida 
e aplaudida”, disse a vere-
adora.

Enfermagem
Vereadora Dra. Ana Paula 

Melo (PL) falou sobre o dia 
12 de Maio, Dia Internacio-
nal da Enfermagem. “É com 
grande respeito, admiração 
e gratidão que venho pres-
tar uma justa e necessária 
homenagem a esses profis-
sionais tão importantes no 
dia a dia no setor da saúde. 
É impossível falar de saúde 
sem destacar o papel funda-
mental e essencial da equipe 
de enfermagem e que exerce 
aí esse papel todos os dias.”

“Como médica, tive e te-
nho a honra de trabalhar 
ao lado de inúmeros enfer-
meiros e técnicos que me 
ensinam muito mais do que 
protocolos clínicos. Ensinam 
sobre empatia, sobre paciên-
cia, sobre o verdadeiro sen-
tido da palavra cuidado. Em 
muitos plantões, eles susten-
tam a estrutura emocional e 

técnica do atendimento. São 
indispensáveis”, destacou.

Bom Retiro
Nino Laturrague (MDB) 

agradeceu à Prefeitura por 
ter iniciado a roçagem na 
estrada do Bom Retiro. “Aca-
bou uma fatalidade lá, mor-
rendo um casal. Estive lá no 
local e a gente aproveitou a 
pedir essa roçada e já está 
bem adiantada. Eu acho 
que os proprietários deviam 
zelar pelos terrenos deles.”

INSS
Latur rague  também 

aproveitou seu tempo para 
fazer uma crítica à fraude do 
INSS. “Temos aqui um vere-
ador que é advogado, temos 
médicos, temos professores, 
nós não temos um juiz de-
sembargador, nós não temos 
uma polícia federal, nós não 
temos um governo, nós não 
temos um deputado federal, 
um deputado estadual para 
que veja esse assalto que 
eu não consigo dormir com 
eles, com esse barulho que 
foi meter a mão no dinheiro 
dos aposentados.”

“Para mim isso não aca-
bou. Não acabou e não está 
acabado. Eu acho que a 
autoridade tem que pensar 
um pouco mais, não fechar 
os olhos, não. Não achar que 
a cadeia é feita só para mim 
ou só para nós. Tem que pôr 
gente grande na cadeia”, 
prosseguiu.

“Vamos lá, Câmara Muni-
cipal de Porto Feliz. Vamos 
lá, vereadores. Vamos nos 
unir. Vamos deixar a oposi-
ção, a situação de lado e va-
mos brigar a favor do nosso 
povo, a favor dos aposenta-
dos, pensionistas”, concluiu.

Mais perto
Casagrande comentou 

ainda que participou do Pre-
feitura Mais Perto no sába-
do (10), no bairro Bambu. 
“Como vereador vi de perto 
todas as ações, os atendimen-
tos e quero aqui registrar os 
meus parabéns a todos os 
envolvidos nessa iniciativa. 
A pessoa pública eleita para 
representar a população não 
pode ficar em sala fechada, 
no ar condicionado, tem que 
atender a população, esse é 
o meu compromisso. Inde-
pendente de sigla partidária, 
aquilo que for benéfico para 
a população pode contar 
comigo, aquilo que eu achar 
que não é, vou criticar.”

Emprego
O vereador disse ter par-

ticipado ainda do Emprega 
Porto, na quarta-feira (7), 
no Shopping Porto Miler 
Boulevard. “Fiquei feliz em 
saber que muitas pessoas 
saíram de lá contratadas e 
essa iniciativa é de grande 
importância, pois recebo 
muitas mensagens e currí-
culos.”

Área rural
Odélio Leite (DC) relatou 

os problemas encontrados 
por ele na área rural do mu-
nicípio. “Tenho o costume de 
andar não só aqui na cidade, 
como frequentar também 
a nossa querida zona rural. 
Estive há cerca de três sema-
nas visitando alguns amigos 
que estão com problemas 
de saúde, residentes na re-
gião do bairro Bom Reteiro 
e bairro Gramado. Estive 
acompanhando as festivida-
des de Santa Cruz do bairro 
Avecuia do Alto, na igreja 
lá próximo ao Batista, ao 
supermercado do Superbá. 
Acompanhei durante duas 
semanas a execução que a 
prefeitura está fazendo da 
ponte, da estrada do Mumu, 
que está sendo asfaltado.” 

“Eu fui lá acompanhar 
porque eu acho meio estra-
nho uma empresa ganhar 
licitação de asfalto e a Prefei-
tura ter que fazer as pontes 
e a parte de canalização, a 
parte de esclarecimento de 
água. Eu acho que tinha que 
estar incluído no pacote, 
na licitação e ser feita pela 
própria empresa”, indagou.

Leite ainda falou sobre a 
manutenção da estrada do 
Bom Retiro. “Em janeiro 
eu já fiz uma indicação, pedi 
para a Prefeitura, conversei 
com o encarregado de obras, 
cobrando essa providência. 
No dia 30 de abril, o nobre 
companheiro, o doutor An-
dré Bizan, protocolou uma 
indicação, um pedido que 
foi encaminhado ao senhor 
prefeito municipal, também 
cobrando essa providência. 
E nada foi feito.”

Ele criticou a falta de 
acostamento e a demora 
na manutenção da estrada. 
“Parece que iniciaram hoje. 
É triste a gente ver vidas 
sendo perdidas naquela es-
trada, uma estrada que levou 
um grande progresso para a 
região do Bom Retiro, uma 
estrada que foi importante 
para o povo da zona rural, 
que está bem pavimentada, 
porém, com uma falta de 
manutenção.”

“É com tristeza que a 
gente fala, precisou aconte-
cer algumas coisas, precisou 
vidas serem perdidas para 
que a prefeitura tomasse 
alguma providência. A pre-
feitura tem gente para isso, 
tem empresas contratadas 
que fazem roça de jardins, 
de praças e pode muito bem 
cuidar, porque lá é um patri-
mônio nosso”, lamentou-se.

Vacinas
Paulo Benedetti (Repu-

blicanos) abrangeu o tema 
de vacinas. “Lembrar as 
famílias aí de estarem lem-
brando os idosos, as crian-
ças, da vacinação contra a 
gripe, contra a influência, 
porque a gente vê que o 
pronto-socorro está come-
tido de gente, tem muita 
gente no pronto-socorro. E 
a gente vê que a maior par-
te é sim de um gripal. Isso 
faz a diferença, pode evitar 
mortos.”

Saúde terá investimento de R$ 7,6 milhões
Câmara aprova suplementação que prevê a implantação de telemedicina

Aplausos para a ‘Paixão de Cristo’
Cintia Serasuela Papile | Câmara
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Em Destaque
16 de maio de 2025

Mande sua foto 
por WhatsApp (15) 
9.9805-97 40

Aniversários

No sábado 17 
aniversaria  
Simone

Na terça-feira 20 
aniversaria  
Sônia

Na segunda-feira 
19 aniversaria  
Sara

Na quinta-feira 22 
aniversaria  
Sônia

No domingo 
aniversaria  
Mauro

Na terça-feira 20 
aniversaria  
Ester

Na terça-feira 20 
aniversaria  
Izabela

Na sexta-feira 23 
aniversaria  
Helio

No domingo 18 
aniversaria  
Silton

Na quarta-feira 
21 aniversaria  
Ilzo

Na terça-feira 20 
aniversaria  
Reinaldo

Para celebrar o Dia Internacional da Dança, comemorado 
em 29 de abril, o Instituto Cultural Artístico e Ambiental 

Ecos do Rio em parceria com a Estação & Cultura Centro de 
Artes realizaram uma Mostra Cultural Dia da Dança. Grupos 
e artistas locais se reuniram numa celebração vibrante da 
arte do movimento no espaço da Estação das Artes Dona 
Assumpta Luzia Marchesoni Rogado no último domingo 
de abril (27).O público aplaudiu coreografias de ballet 
clássico, dança do ventre, jazz, hip hop, sapateado e dança 
contemporânea. Destaque para as participações da Cia. de 
Dança Ecos do Rio, do Studio Agnos, do Studio Soly Dance, 
da Estação & Cultura Centro de Artes e de Carol Pimenta, que 
transformaram o evento em uma verdadeira festa da dança.

E
ntre os dias 9 
e 11 de maio, 
a Sala Palma 
de Ouro, em 
Salto, foi pal-

co do prestigiado 27º Dan-
çarte - Festival Nacional 
e Internacional de Dança 
Helena Belo Torquato. O 
festival é dirigido por Mi-
chele Torquato e teve um 
júri de peso: Alexandre 
Snoop, Zeca Rodrigues 
e Beto Bastelli, nomes 
consagrados no universo 
da dança.

Representando Porto 
Feliz, a Estação & Cultu-
ra Centro de Artes, sob 
a direção de Alessandra 
Avancini Moreau, marcou 
presença com sete coreo-
grafias — e todas volta-
ram para casa premiadas, 
reforçando o talento e a 
excelência dos artistas lo-
cais. Os destaques da par-
ticipação porto-felicense:

2º lugar n Ballet 
Clássico de Repertório 
(Juvenil)

Coreografia: 3º Ato de 
Coppélia 

Remontagem: Sabrina 
Olimpio

Indicação de Bailari-
na revelação: Sofia Kaori 
Kadena

3º lugar n  Solo Jazz 
Adulto

Coreografia: “Forta-
leza em Mim”, de Alex 
Siqueira 

Bailarina: Sofia Ser-
rano

3º lugar n Solo Estilo 

Livre Adulto
C o r e o g r a f i a : 

“Minh’Alma”, de Ales-
sandra A. Moreau

Bailarina: Mariana 
Ambrósio

1º lugar n Duo Femini-
no Jazz Adulto

Coreografia: “Nunca 
Estou Só”,  de Alex Si-
queira

Bailarinas: Ana Laura 
Pompeu e Raíssa Alencar

1º lugar n  Solo Jazz 
Adulto

Coreografia: “Entre 
Nós”, de Alex Siqueira

Bailarina: Angélica 
Ortiz

1º lugar n  Conjunto 
Jazz Juvenil

Coreografia: “Um Galã 
numa Noite de Paquera”, 
de Alex Siqueira

Elenco:  Ana Clara 
Weissmann, Fernanda 
Stetner, Lorena Jaque, 
Sofia Kadena, Sofia Ser-
rano,  Letícia Boson, 
Mariana Ambrósio, Ana 
Laura Pompeu, Raíssa 
Alencar, Isabela Santana 
e Jô Neves.

1º lugar n  Conjunto 
Jazz Adulto

Coreografia: “Entre 
Olhares, Me Apaixono”, 
de Alex Siqueira

Elenco: Sofia Serrano, 
Letícia Boson, Mariana 
Ambrósio, Ana Laura 
Pompeu, Raíssa Alencar, 
Jô Neves, Luís Fernando 
e Angélica Ortiz.

Haly Produções

Porto-felicenses brilham no 27º Dançarte
Todas as coreografias da Estação & Cultura Centro de Artes foram premiadas

EM SALTO. A consagração do talento porto-felicense

Celebração pelo Dia da Dança

Neste sábado (17) 
a Biblioteca Cul-
turando — Flam-

boyant das Artes recebe 
o público para uma manhã 
repleta de cultura, música, 
literatura e teatro infantil 
com a trupe Canta-guri: 
Sementes Latino-ame-
ricanas, que levará ao 
palco contos populares da 
América Latina. O evento, 
que acontece das 8h às 13h 
(com atrações a partir das 
9h), oferece programa-
ção gratuita para toda a 
família, além de delícias 
gastronômicas como café 
do sítio, pastéis fritos na 
hora e sorvetes gratuitos 
para as crianças.

A manhã será animada 
por diversas apresenta-
ções. O grupo vocal de 
MPB do Espaço Viva Mú-
sica e alunos de piano e 
canto da Escola Camargo 
Guarnieri farão apresen-
tações especiais.

A trupe Canta-guri: 
Sementes Latino-ameri-
canas levará ao palco con-
tos populares da América 
Latina de forma lúdica e 
interativa, encantando a 
criançada.

 O escritor José Augus-
to Albuquerque Barros, 
autor do livro Obscurum, 
estará presente para um 
bate-papo com os visitan-
tes.

Crianças e adultos po-
derão soltar a criatividade 
na estação de pintura e 
artesanato, com materiais 
e monitores à disposição. 
E para acompanhar a 
programação, o evento 
oferece Café do sítio (com 
opções de café, doces ca-
seiros e bebidas), Pas-
tel BoomerHungry frito 

na hora (as 30 primeiras 
pessoas a chegarem ga-
nham um pastel grátis!) e 
Sorvete Joinha distribu-
ído gratuitamente para a 
criançada.

O evento é uma realiza-
ção do Projeto Culturando 
e do Governo do Estado 
de São Paulo, através da 
Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa (ProAc 
ICMS), com patrocínio das 
empresas Selene, Longa e 
Coocerqui, apoio da Goia-
binha Fiori e produção da 
CTMAIS Produções.

A Biblioteca Culturan-
do — Flamboyant das 
Artes fica na rua Célio 
Roberto Faulim, 852 — 
Jumirim. O acesso é pela 
rodovia Marechal Rondon.

Sábado agitado na Biblioteca Culturando 

Veja nossos produtos em https://www.instagram.com/toptoldos1/
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